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Abstract 

 Styrene-butadiene-styrene triblock copolymer (SBS) was functionalized with various amounts of glycidyl 
methacrylate (GMA) with the aim of improving the compatibility of nylon/SBS blends. Grafting reactions were 
carried out in mixer at 170C and rotation speed of 40 rpm, using dicumyl peroxide (DCP) as initiator. The 
concentration values were 3 and 5 wt% GMA and 0,05 and 0,1 wt% initiator, with reaction times of 7 and 10 
minutes. IR spectra showed that GMA was incorporated at rubber chain. All three variables have an influence on 
grafting, but wt% of DCP has the greatest effect. 
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INTRODUÇÃO 

 Blendas de dois ou mais polímeros proporcionam uma rota interessante para modificar as propriedades de 
termoplásticos. Muitos termoplásticos são imiscíveis entre si e as propriedades mecânicas de suas blendas 
insatisfatórias. O copolímero em bloco de estireno-butadieno-estireno (SBS) é um elastômero amplamente utilizado 
como modificador de impacto para materiais como PP, PET, nylon, entre outros. Uma das formas de aumentar a 
compatibilidade desse elastômero com polímeros polares é através de sua funcionalização com monômeros capazes 
de reagir com o outro componente da mistura, formando copolímeros graftizados ou em bloco1-3. Neste trabalho 
foram realizadas reações de funcionalização do SBS com glicidil metacrilato (GMA), utilizando peróxido de 
dicumila (DCP) como iniciador da reação via radicais livres. 

PARTE EXPERIMENTAL 

As funcionalizações do SBS com GMA foram realizadas em câmara de mistura Rheomix 600, da Haake, 
utilizando DCP como iniciador para a reação por radicais livres. As reações foram realizadas a uma temperatura de 
170C, variando a proporção de GMA (3 e 5% em peso) e iniciador (0,01 e 0,5% em peso) e o tempo de reação (7 e 
10 min). 

A quantidade de GMA não incorporado e o excesso de DCP foram removidos submetendo o polímero à 
extração em clorofórmio por 3 h, seguida da precipitação em etanol e secagem em estufa à vácuo. Amostras do 
polímero precipitado foram submetidas à extração em tolueno em extrator tipo Soxleth por 48 h para separar 
possíveis frações reticuladas. A fração solúvel foi analisada por infravermelho (IV) em filmes produzidos em prensa 
a temperatura de 170C. 

A quantidade de GMA incorporado à cadeia polimérica foi obtida por IV, seguindo o pico de absorção do 
carbonila em 1735 cm-1. Para isto foi obtida uma curva de calibração utilizando soluções de GMA em clorofórmio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão sumarizados na tabela 1, onde conversão significa a razão entre a quantidade, 
em % molar, de GMA incorporado e a quantidade adicionada de GMA.  
 

Tabela 1: Parâmetros da reação e grau de funcionalização 
Parâmetros de reação a 40 rpm e 170C Grau de funcionalização obtido 

Quantidade de 
GMA (% peso) 

Quantidade de 
DCP (% peso) 

Tempo (min) Quantidade de GMA 
incorporado (% molar) 

Conversão 

(% molar) 
3 0,05 7 0,07 5,36 
5 0,05 7 0,12 5,59 
3 0,05 10 0,09 6,60 
5 0,05 10 0,17 7,55 
3 0,1 7 0,11 8,68 
5 0,1 7 0,21 9,41 
3 0,1 10 0,17 13,03 
5 0,1 10 0,38 17,42 
--- 0,1 10 --- --- 
5 --- 10 0,39 1,77 

 
Os dados da tabela 1 foram submetidos a uma análise fatorial, considerando % GMA, % DCP, tempo e 

conversão como variáveis do sistema, que é representada na figura 2.  

Figura 2: Análise fatorial 
 

CONCLUSÃO 

As reações de funcionalização apresentaram baixas conversões. A figura 2 mostra que todas as variáveis 
apresentam um efeito positivo sobre a conversão, sendo que a incorporação final é mais sensível a % DCP. Os 
resultados indicam que níveis maiores de incorporação poderiam ser obtidos utilizando-se quantidades maiores de 
GMA e DCP e um tempo de reação maior. 
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